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A· ·CONSTITUINT-�
"

Promessas da reyoluç,ãO' qlle�vão I O
.

se tornando realidades
�

, "

CENTENARIO DA IMPRENSA
CATHARINEN-SE

-,

E o povo, a eterna victima da politicagem,olha
para todo esse tumulto entre a indifferença e a re­

volta, recebendo os propugnadores da Constituinte
com a desconfiança muito natural de quem apanhou
de borracha e foi encarcerado por manifestar as

suas preíerencias politicas, exactamente quando a

.Constituição estava, officialmente, em pleno vigor.
O povo desconfia, por isso, que essa gente de pa­
triotísmo só tem a língua, mas que no intimo o que
cada um deseja é aboletar-se em uma poltrona do
Congresso Nacional, para levar a vida regalada de
antes, emquanto o paiz supportava os saques ao

Thesouro. Este mesmo povo que jogou todo o seu

destino na arrancada de Outubro, sedento de liber­
dade e. de justiça, percebe que não é em nome das
tão propaladas garantias que realmente se levan­
tou toda essa grita em favor da Constituinte. Essas

/ -garantias nunca Ioram tão 'respeitadas como agora.
-ern pleno regímen dictatorial. _

O povo não-sente arninima saudade' das t�u­
fadas parlamentares, em que elle, como espectador,
acabou saqueado e aviltado por esses talentos de

-

escól, oradores famosos, que hoje, «sem trabalho»,
se estiolam, quando podiam estar em uma tribuna
parlamentar mostrando ao pobre géca que-,o Brasil
está a braços com a miséria mas não por escassez

de talentos.
.

Se neste mo- ----­

mento houvesse al­
guma força- capaz de
interceptar a marcha
dos destinos regene­
radores que o Bra­
sil vae vencendo 'no

encapeIlado oceano

dos acontecimentos
mundiaes, ás gera­
ções vindouras já
restaria uma con­

quista magnifica pa­
ra orgulho- e honra
desta epoca de: reia­
vindicações.

Essa etapa com­
pensadora- é. a reve­

lacã« dos homens
publicos que a re-.

"
,. _

__�
._�.

velução desvendou "-OR. José: IAMERICO DE AL:MEIDA
no ambienfe de dês-
crença e pessimismo que Ioi o regírr e passado.

Dentre esses o ministro José Americo gOZ3.
de um destaque extraordinario tendo sido pela SU3

capacidade, energia e disposição de trabalho, cogno­
minado pelo povo que tudo observa rigorosamente
o «ministro de aço>. .

Os factos - veem confirmando de modo positivo
e com vantagem tudo quanto com analyse serena

o povo V.1e apreciando. �

,-

Ainda agora informações procedentes do Riu
vehicularn a seguinte noticia:

"

(Do trabalho apresentado ao chefe do gover­
no provisório. pelo sr. José Americo de Almeida,
ministro da Viação, sobre o movimento das estra- Honrosa visita do interventor sr. Assis Brasil
das de ferro, correios e telegraphos durante o pri-
metro semestre.ido anno corrente, destacamos as

- .".- (CONCLUSÃO)

seguintes informações: Em Luiz-Alves dando um destaque especíaf
<Confrontados os «déficits» de 1931 com os de Sempre acompanhado da da crença e da fé ínabalaveís

1930, verifica-se ter havido uma reducção de..... comitiva que o recebeu em de que são possuidores, sen-

81.300:047$215 nos relativos a estrada.s de íerro" e Ilhota,e de seu 'filho, o íllus- timentos tão profundos que
tre tenente Antonio Assis Bra- os conduziu de animo forte

de 11:270$431 nos referentes aus serviços do Cor, sll, seu ajudante de ordens, o pelas torturantes sendas da

Por isso tudo é que eu não sinto muito enthu- reio e Telegraphos», sr. general teve uma recep- Republica velha. A todos pro-

siasmo pela campanha em favor da Constituinte.
/ ção grandiosa, mão grado o metteu fazer um governo den-

Não' creio que o povo=venha encontrar remedíopa- tempo chuvoso, Ali se acha- tro da paz e da justiça.

N b t d
.. pleno ar, ideias, competição, vàm representadcs os 24 Bra- ,Ternlinad{ls. �ssas cerímo-

os sfUS males quando reunido novamente o Con- O anque e o minis-I principios, entrechoque de ços daquelle Districto, as es- mas S. Ex. VISItOU os ,depar-
,gresso, se elle não o encontrar agora com a liberda- tro Assis Brasil doutrin_as.Os personalismos colas das catechistas e pes-: tameutos da Intendencía, ten­

�e gue tem o governo _provisorio de" -íazer c,ortes Trecho, do' rn aqníftco dis-
ficaram para traz, enterra- soas de todas as classes so-J do se demorado a .examinar

d t d d d dos nos escombros do regi- ciaes. os vestígíos de sangue que
unpie osos em

.

o as éiS espezas esnecessanas. curso do ministro .

men de mustiticações que a No edificio da intendencia ainda perduram nas paredes
Se na realidade essa grita visa .reconduzir .o r Lirrdolpho [ollo-r reuolução arraeou. Essa po- foi (l interventor saudado pe- da cadeia pubtíca, consequen-

paiz 2 um regímen normal, julgo :

que andaríamos «Essa' conquista C!_O pooo não Iitica e· que nós condemna- lo sr, Miguel Deretti que, tes das surras
. d� .borracha

mais acertados iniciando esse trabalho. pelos Mu- lhe serâ por ninguem arre-
-

mos, politied: sem 'horizon- com palavras enthusiasticas de due for:m vWÍlmas dOS �a-
'nicipios

- balada. EU,!- lh� pertence" .- !e§ meniaes..sem: respeito á falou em_no.me do P?VO, fa- vra ores, aq_ue as re .on e-

. 'ella é patnmof/:/.O'moralda vontade do povo, politicalzendo um d�scursomlD.ucioso, zas, os. Irl?��s. JoaqUIm e

Assim, para qUe a obra possa ser feita com nação, não ha tutçlas que se "de ar, confinado, politica, u� ver�adeIro relatorlO re, Arc!IanJo PIClDIOl e Jose De-
.

d -t d justifiquem aos olhos dê um dos çonchavos, de combina-I trospectI�o\ '. rett�. .

um� malo� �egurança e eXl o, entel1 ° que as. pri- povo cioso de sua liberda- ções artificiosas, e systema- Rem�morou com 'sürenHla- Eotall�o na, hora do. a}I?oço
meuas elelçoes devem ser as municipaes, fazendo 'de. twas usurpações da sobera, d� e rIqueza.de detalhes os o sr. mtervent?� dIrIgIU-se
O povo escolher pelo voto 5ecreto os Conselhos e A revolução se fez contra es, nia nac-ional, Nós queremos frI�s ac.ol}teCImentos que tan, com toda a comItIva._ para, o,

OS Prefeitos. Passado um anno, ou
_ mais, se os sas tutelas indebitas e aca- a nação senhora de q'eus to mfelICItaram aquelle povo Hotel o�d� lh.e fo� serv�da

candidatos a dep-utados deixarem, os Conselhos ele- brunhadoras. Hoje, liberta destinos e ella saberá irn, derante o re�ime extincto, uma refmçao. Nessa oc_casIão

a Nação de seus explorado- por aos humens o rumo ten.do opportumdade de se re- falou offerecendo o. al�oço o_

gerão os deputados estaduaes que, por sua vez, res, o que ella quer, exige queas.maspreferencias lhes feflr ás sovas de borracha sr:<Pedro !"'lees cUJ� oração

elege!'ão os governadores. E só quando a vida mu- e impõe é a politica em ,indicarem», que as autoridades deram por fDl bastante applaudlda,
ordem do governo, nos que Eram duas horas da tard,e

nicipal e estadoal estiver perfeitamente orgar.izada contrariavam os seus desejos quando o tlr. general ASSIS

será então eleito, pelos Conselhos, o Congresso Na-

O
'

I' opinando por um candidató Brasil e Bua comitiua l'uma-

cional q�e terá como prinleira .

missão discutir a A PUBLICO que a opinião livre lhes indi' ram para o dislricto de Penha

C n'
- ..

d
. , ,CaVi\, Nessa occasião fez re- sob acclamações do povo, .

. ,ons 1 Ulçao pr?VIS0flá q�le esde Já sena feita por ferencia á acção sempre des- A chuva lnsessante haviaala-
homens notavels, a'convlte do governo provisorio. . Na qualidáde de presidimte da Commissão de temeros.a de "O Phl1rúl»,

'

g!tdo muito mais as estrada'!.
Per .ultimo, então, viria a eleição do presidente da Syndicancia deste Município, chamado, pelas co- ReferIU-se- ao graG elevario Durante eRila travessia ti­

Republica, que o, Congresso Nacional esculheria l�mna� do (O Libertádor:t para proceder uma syn-
de religião , qll�

. dá aquelle vemos opportunidade de ob-

pelo.voto secreto. - - dlcanc:a sobre o caso dos mananciaes do «Ribeirão poyo um sentimento unanime servar de passagem uma zona
,

.

M'
. de crença e de resignação. minada pejas febres. Ahi vi-

O BrasIl é um carro desmantellado que aRe, .do elO», .1guardava uma denuncia positivando o Em seguida usaram da pa- mos grande numero de crean-

volução se propoz reconduzir a um perfeito' func- facto, quôn?v. me surprehendeu um repto d� .iCCU- lavra diversos alumnos das ças com Ob ventres volumosos

dona�en,to. Não é com á simples convocação Ja sado, q�e �,
_
mC�)lltestavelmente, um acto digno de escolas que foram a nota 0- em conseqllencia da vermi-

C t t l h dum revoluclOnano riginal da iniponente manHes- nose, homens e mnlheres a-
ons ] um e que o avemos e ver entrar nos ei- .

' : _, tação, não só pelo modo em- marellões. Uma população que
xos. O .i!eu c<)llcerto deve con:eçar pelas peças ap- Esperava, ,POIS� Ul�a resposta .dlgna ao" repto polgante com qu_e proferÍlam definha á mingua de recur-

parentemente pequenàs, mas que, na realidad.e,pelo para proceder as pnmeIras dilIgenCias, quando aca- as suas modestas oraçõlJs, co- 80S medicos e de saneamento.

seu con.J·uncto, constl't'uem a p-'rte mal's I':--.'J"or- tante, �o de ler�,�ma la.mentavel escusa ao_ as.sumpto, que
mo tambem pela entonação Sabemos,que um d'os traba-

� _. I-' tirou de mim I b agradavel das vozes infantis lhos em, que se· empenhou S.

qual sejam os Municípios.Se estes estiverem per- Fic� assiqu,a quer preoccupaçao �Q r,e o cas_o. e do sotaqueinteressantedes- Ex. o sr. general quando· es-
feitamente organisados na sua vida politica e ad- d,.�, prov�do que o alludld? jorna�,l!ao ses felizes habitantes do sitio. teve recentemente no Rio, foi

ministrativa será relativamente facil organizar a
tem ou��o IgtUltO senao bzer exploraç�o polItica, Logo após, o sr, general f)onseguil' tr'iízer aqui para o

Republl'ca. I facto al�as pouco recomendaveI. - Assis Brasil entre commovi- Estado uma sec�ão da com..

lt h 12 d A t d 1931 do e satisfeito, saudou com missão Rockfeller tendo o
aja y, . e gos o e. phrases effusivas de eothu- D,irector da Saude Publica

Ara0 Rebello alasmo aquelle povo simples, promettido providenciar nes�

Todos os políticos do regimem deposto e uma

apreciavel quota dos revolucionarios estão aíflictos
pela volta do paiz ao regímen constitucional. Uns
sinceramente convencidos de que na Constituinte
està o remedio capaz de nos trazer a paz .de 'Que
tanto- necessitamos, outros por necessidade de' re-

conquistar o «emprego» que a Revolução lhes ti­
rOQ, com reaes vantagens para os cofres da Nacão.
A verdade, porem.é que a onda Jos constituciona­
listas cresce, envolvendo o governo provisorio no

seu circulo benefico ou pestilento, conforme o pon­
to de vista de quem aprecia, de longé, o desenro-
lar dos acontecimentos. -

A acção administrati�a. do' JVliraistro
José Americo de 'A1nt'Ej!ida

A data 'de hoje registra a epherneride com ..

memorativa do centenário da imprensa-catharinense.
_ Em- 13 de Agosto de 1831 era fundado na en­

tão província de Santa Catharina pelo nosso illus­
tre conterraneo Jeronymo Francisco Coelho o jornal
«O Catharinense», cujo primeiro-numero sahiu nes-

sa data.
.

Natural da cidade de Laguna, Jeronymo Coe­
lho, filho do major Antonio Francisco Coelho e d.
Francisca Lima do Espirito Santo Coelho,cursou a

Escola de Guerra on-íe fez um curso brilhantíssimo.
No exercito fez uma carreira notável. tendo

conquistado em curto intervallo o posto de brigadeiro.
Constituída a Assembléa Psovincial com a ab­

dicação de D. Pedro I foi eleito' deputado, posto
em que se conservou por tres legislaturas.

r-,

Em 1838_ propoz o voto secreto. No anno de
1844 foi encarregado da pasta dos negócios da guerra

A sua vida publica foi um relicário de- inesti-
maveis serviços prestados á patria. '

.

Falleceu em 19 de Janeiro de 1860 em Nova
Friburgo.

A esse tempo' era Jeronymo Coelho conselhei­
ro elo Conselho SUpremo Militar. Ornavam-lhe o

peito as commendas 'da ordem militar S. Bento de
Aviz e da Imperial Ordem da Rosa.

.

Patrono de uma das cadeiras da Academia Ca­
tharinense de Letras. A esse illustre conterraneo
foi levantada, na capital, uma herma em cornme­

moração ao íundador da Imprensa 'Catharinense..

Rsmanilestações inequiDucas.de,um
paua qUI sabe ujbrar de ciuisma·

. Com que saudade essa gente toda. desempre-
gada de um dia para outro, se recorda dos dias
felizes e::n que jogava os taponas em pleno. Con­
gresso e ra depois a sala do café saborear um fino
havana I

. , José Eugenio Müller

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



se sentido, muito embora Ios- tor uma mesa de doces e uma
se resolução dessa instituição taça de champagne.
só combater a febre amarrella. . As danças se prolongaram
Attingimos o districto de pela noite, até 4 horas da ma-

Penha ás 4 e meia da tarde. drugada. Tocaram. durante o
Ahi foi S. Ex: recebido com baile a banda de musica lo- DO {N1 E R10R vida socegadamente, termina

identico enthusiasmo do po- cal e o [aza-band.Popular. '

. .,0 jornal, que essa agitação
voo Falou em nome daquelle Q sr. general Assls Brasil Ale parece mentira diabolica cairá por si.
dístrícto o sr. José Abrahão recolheu-se ao Hotel às 12 Em diversos munícípíos de" . "

que saudou o sr. interventor horas precisamente. Minas Geraes, os genéros ali- Rumo aos Estados-Unidos
de Improviso, com grande de- No' día ímmedíato.depoís de' mentíeíos, notadamente" cere·· Levantou VÔG' -nos ultímos
sembaraço, Falaram tambem algumas visitas, entre essas á aes, continuam com os seus dias. da semana passada no
as senhoritas Deonidia Frei- residencia do sr. Alberto Wer- preços em baixa.' Em.' Fórmí- Río, o avião «Do·X», com des­
tas e Bola Vieira. Todos os ner, onde teve opportunídade ga, por exemplo, o kilo de

I
tino á America do Norte.

discursos causaram boa ím- de apreciar alguns parelheí- mantélga, está sendõ ven- ..:_

pressão. A seguir foi oífere- ros de propriedade daquelle dido a 2$500; o alqueire de A neve no sul
cido ao sr.' general um café sr., S. Ex. seguiu para Brus- feijão de 75 kilos a 5$000; o Nestes ultimos dias' tem gea-com doces no edifício da es- que em companhia da comi- sacco de milho a 6$000 e o do abundantemente em todo
cola. I tiva que o levou até á divisa kilo de café a $400· reis. o Rio. Grande, cahindo neve
Depois de cordeaI palestra, com aquelle municipio. Ali

"

no nordeste: Em S: .Fraacísco
com as autoridades presentes aguardava S. Ex. gránde 'nu. O seu B seu dono de Paula foÍ registrada a tem.
seguimos viagem de volta á mero. de automoveis, con- O sr, Getulio Vargas assig· temperatura de 5 graos abaí-
Itajaby. duzindo uma commissão de nou um decreto tornando o. xo de zéro.
Chegamos aqui ás 6 horas mais de trinta pessôas brigatoria a marcação de to.

da tarde, S. Ex. foi ao gran- representantes oe todas as dos os barris barricas caso
de hotel e depoísseguíu para c�a�s�s sociaes �aquelle mu-

I COS, caixas, �accos e' capas
o .Hotel Cabeçudas onde lhe mcipro e aut�rIdade� .onde I de aniagem ou outro -tecído,fOI otíerecído um banquete estav� o dr. J1!IZ �e Díreíto, o I assim como quaesquer outrosde 162 talheres, tomando p�r· pzeíetto prov��orlO e outros. recipientes nu envolueros, noste nelle as ressoas de I?a�or Nessa occasiao S. Ex. t.eve ! quaes estiverem contidos pro­
representaçao. d!> «�et» ítaja- algumas palavras a dizer duetos exportados pelo Brasil.hyense, .sem dIsh�cçao de par- a!>s pr�sentes: Ness.a occa- A marcação será feita em
tldos.pots que a lista dos subs- síão disse d� publico 9.�e qualquer lingua: portugueza,crlptú:es.p8:ra o banquete cor- c�mservav� aínda do mUn!CI· ingleza ou franceza, em lu­
,reu índísünctamente entre pIO de Itajahy a .meama nn- gares convenientes e bem vi­
todas as. pessoas sem s� le�ar pressão dos pnmerros tempos, síveís, assígnalando- se dístínc­
.em consíderação as Iacções uma zona ordeira por excel- tamente a proveniencia do
politicas. lencia. Terminou dizendo que prouucto e contar com a pa-'I'udo correu �(1ntro �a maior sahía Bau�osamente dos. bra- lavra Brasil.
or�Em e cordíahdadê pORSI ços de Itajahy pa ..a cahír nos, Haverá multa pela ínobser­
veis, Offerecen�o o ba�qlJete braços!le B�usque. vanoía �o decreto que entra.falou o sr. Jose Eugemo Mul- E aSSIm fOI a passagem de rá em VIgor dentro de dois
ler que fez um discurso com S. Ex. por esta cidade, dei- mezes.
elevados conceitos sobre a xando em todos que o ouvi- A 'salvação da AlIemBnha R b t d

. ..

O I· tpersonalidade do sr. general ram fl viram a melhor das Tentativa de um novo' e a en o uma mjuna
I

caso pau IS a
A

.

B '1 f' d á' õ
trust

A reabertura dos bancos O sr, Aldemar Alegria pro- Com "ma visão perfei-< SSIS MSI, re erin o-se s Impress es.
particulares' realisou-se em f d I t d

U
.aspírações maísvívas do povo

O MAIOR SORTIMENTO DE Affirma-se no Rio, que se Berlim num ambiente de ab- ess<_>r a eg�? � noc urna es- ta das suas responsabili-deste município e mesmo dos ta cidade dIrIgIU ao sr pre- d d
.

municípios visiohos de Blu- PELLOS E PELLES t>ARA está constituindo um trust do soluta tranquillidade, o' que feito pr�visorio o seguinte a es, o governo provi­
menau e Brusque, que era a CASACOS, recebeu' a «Casa asstrcar, a exemplo de annos indica, .a �onfjança do publico oflicio: ' )' sorio acaba de solucionar
-contínuação dos serviços da Reis». atraz, para encarecer o pro- nas medidas ,0mad1!-s pelo «Fui hontem accusado de es- sa tisfactoriamen te a crise
barr:a e da estrada de ferro, E b f·· d t I

ductq e controlar toda a sua" goverpo, para solUCIOnar a ,tur 'bubvencionado "pelos co· que ameaçava o novo,Depois falou repI'esentando m ene ICIO O na a I producção. '" 'crise finanCeIra. fres municipaes, sob. o disfar-
governo de S. Páulo e oCa:ril�?r�u o prefé�to' daquelle dos pobres ce de auxilio a um curso noc-

IDUlllClplO sr. HeItor Santos . As propri�dades do sr. At estrada insolldavel turno, «'Para escrevp.r contra fez de modo elev..:.do at-
'q�e,com grande arroubo, ex· A Pia União das fjlhas Matarazzo do destinO o «Libtrtador», jornal que tendendo em prfmeiro pIa-
pliçou � compareciment,) .de I de MalÍa reaJisará no pro· Noticia;;; de S< Paúlo infor· EmGeorgetowil vinte e duas nesta cidade circula sob a di- no· feição. patriotica daCamborm áquella homen<ag�ml.Ximo domina0 ao laGO mam que o :.:on�e Francisco pessoas, das quaes vinte eram recção do sr. Francisco Ran· questão.l'ememorando uma phrase hIS-

d
�.

t'> .'
b Ma.tarazzo, vendeu suas pro- de côr pretu" morreram alo- flel. F" I 'd!or�ca do 68udüso Lauro Mul- a Igreja' ma.t.!"I.Z, um . a- d d

••

Tal accusa"ão offende me- '!COU assnn' reso VI O
-

b pne a es' p�elo valo,r- 'd.e '.' . . g8;das, no rio. Sampit, a tres Y

L d Cler em que qualificava aquel- zar em enetlcI0 das cre- 86.680.167$9[0, c_ol1trlbuI�do I mIlhas.daquella cldade,qu81!do nos aos meus_brios que á re· que o sr. au o ;: mar-
le

. re?ant? catharinemse de anças �obres, piedos:l ini- para a arrecadaçao de 1m: o omm!)Us em que viajavam, putação de uma autoridade go,novo interventor,subs-rehqUla. FI�almente, ,peroraD- ciativa para cUJ'/) exito postos com 97.8:000$000.. de regresso de um «pic-nic», revolucionaria,que estaria pre- tituiria em seu governodo, symbolIsou a amIzade que ...
. judicando a collectividade, deune ltaJ'ahy a Camborl'u nllma co, n, ta com o 3[)OI_0 e dU.- , . proJectou·se nas aguas 'devi- modo crimInoso. os elementos reconheci·

I dUma estahs;hc:a de ouro ,do a uma manobra infeliz do d
.

t
.

t bflôr, ':.'�!�egando.a a José. K XI 10 a populaçao cano O governo do Estado do «chauffeur». Nesse desastre Jamais, em minha vida, s�. ',amen e sçparatls as em
Muller para que homenagp.as- dosa âa cidade. Pará, determinou que a ad. apenas conseguiu escapar uma prefei�o, support �i, selli reac- como os reaciorwrios im-
se com ella o sr. interven· Este anno que a mise. ministração das' minas de pessoa, que, no entanto, rece- ção,. uma off�nsa.á minha hJ: peniten�es. De outro ladotoro .

d d d G I' b 1 f' t J nestldade e JamaIS collaboreI b" 1 �/I' 1- Em seguida tomou a-paIa- na esten e seu .manto e ouro e urupy, rea Isasse eu a guns enmen 00 pe o tambem voluntaria ou invo.1 COU e ao, gener3 ll.lgue
vra o sr. general Assis Brá, a::-::'eaças e desditas sobre uma est.atistica de, todo o ou· corpo, tendo cbegado á mar- luntariainente" para que ou. Costa opta!:' pela direcção'I ro extrahido pelos garimpei· gem com enorme diffümldade. d L R

.s. que, em, brilhante_ improvi- tanto� lares desprotegi- r,1S daquella bacia. .: trem supportasse o que repu· a egião evolucionaTla
B9 f;audou o povo, de �taJahy, dos mais avulta a neces- �" A remodelação de Rom.a to villaoia.

-

. .. ou pelo commando dalazendo um pauegyrICo da 'd 'd : . f .' A escola 'que venho dmglO- F P bl'�8Z e harmonía que n�inam en-
SI a_e ,de. aUXIlio e pro- uampeão seta caçado por O govercador de Roma ex- do te'm uma matricula -de 31 orça. l! ICu, ao que

/ tre as pessoas de bem desta tecçao aos pequenmos c:ontl"',acr.of' poz ao chefe do governo liS alumnos, todos gratuitamente, elle preferiu ficar nesta
cidade e congr�tula�do-se conterraneos desampara. E;egqndo uma .informação .linJ;jas geraes do plano de ore· apezar de se!{)briga.do a mi' I u!tima pQ.sição. .com tl)dos revolu�wnarlOs ,ou dos da sorte maior con �u�licada pelo .Diario de No- modelação, compreendendo mstrar o ensmo grat�s apeua� I Chama-se isso resolvernão em ,pooer aHlrmar qUE' o L 'b

.

:- '.. . tICI��»" da Bahia, o chef�, de' nurnerpsas obras de que re· a 20 alumnos. Se nao CGbl'eI i· lI' �b f'.seu governo teria só umiit di. ,rI Ulçao eXigIndo, por- �OhCI8 do Estado; estariít 'a� sultará o isofamento' dI) Capi- do numero excedente á minha, a qu�re ét. em en� ICIO

rectriz, o desejo db acertar tan to, de todos os cora- lI�tando, por contracto, indi-, tolio e ''! I'e.'ltauração' de to. obrigação �evo confessar, sr. I dos lC teresses s Ll r:5enores
·sempre. Appellava para aquel- ções bem formados que vlduos para combater a hnr· dos os demais monumentos prefeito, foi porque em mim da nação.les sem. macula no passado r.ão va'cillarão nesta epo- da, de Lampeão.

.

'

antigos. Segundo esse plano falaram mais alto OS sentimen- '

·qu.e. o observassem de perto-, I d
" serão ·tambem levadas a ef· tos de patriotismo, senão de r------,---....,-.....

crItIcando·lhe mesmo õs actos
C la e agruras, em dls- Tirras que valem \ mi- feito importantés obras de caridade, pois que os alum- Chumbo miúdoque elle, como um testemunho pensar um'a parte do q ue I hares de contos melhoramentos publicos epar- nos que frequentam minha ell·

do .que vinha �e afirmar, es· lhes sobra para attender áo Por decreto do governo do ticulares que virão dar a Ro. cola são torIos pObres,pauper·tana sempre dI;SPOSto are· caridos<1 a')pello das pie- Estado de Goyaz, que �omou ma um aspecto '{erdadeira. rimos mesmo, e que, por itiSO
cuar quando estIvesse em erro. d

.
I ,

2 f' ,mente novo e attrahente. sem mtlsmo, não poderiam pagarAconselhou que todos voltas- osas Jovens conterra- o numero 1. 90, ()I executado ..

d't I l'd d S- to accorlÍao da Junia de San preJUIzo' o merI o que lhe qua quer mensa I a e. ao 0-,
sem as suas vistas para o neas. cções Geraes,que mlíndoudes- advem dos seus numeroeos dos opera rios e emj)regadostrabt<lho porque o momento t t

. monumeatos. que �al ganham durante o
ã

. Assucar DI·amante occupar as erras per encen.. d' ff" t
.

.

n o e para se cogitar de po·

I
tes ao Estado, . comprehendI» la o su IClen e para VIver,

!lticagem. ' Em propaganda do reputado das nas fazendas Tesouras e A volta da Argentina ao mas que procuram conquistar.,Depois de S. Ex. falou, la. assucar cDi�mante» percorre Arica, com a área total" de ,• .regime,n c:onstítuc:ional alguma instrucção. ;
zendo um brinde de honra o nos�o Estado, ter.,dll uos 1.071.00c hectares;-e que' os

. , Contudo, nstou diante de
ao presidente Getulio Vargas concedIdo o prazer de sua

1 calculos officiaes avaliina em
o' governo provisorio Xixou uma accusação e como não;

o Juiz de Direito sr. dr. AI·' visita e offertad;> um pacote '5.000 contos.
. para 8 de Novembro proxÍlno tenho êm minha vida senão

. cibiades Valerio de Souza daq:IeUe producto, o sr. An- _

as .eleições para presidente e attitudes independer:tes e hon· Icujas paJavras f('ram coroa� tonio Cardoso da. Fonte. . A industría dos boatos
vice· presidente da Repuolica. radM, não quero que possa 1das de uma prolongada salva O assucar «DIamante».é Referindo.se a esse assumo

alguem em Itajaby, julgar.mede palma. Tocou durante a producto de .uma das maIS pto, -o «Estado de S. Paulo»
Guerra á «maquillaglZ» cap8Z de vergar a espioha,

IShioCmaedlloags·erm.E:1dmbuanuddo" dCeunmhua-. modernas usma�' de Pernam. declara não ser possivel «dar As professoras de Roma fo· agodra que j� m€;l vão abPalrle.nuco e, pela sua. pureza, aI· juizo a q1.lem n'ão o tem, de
ram prohibidas pelo governo cen o os .prlmeIrOS C8 e os

Terminado o banquete S. vura e e.x�ell�nC!a, �onra s.o- maneÍl'a que, para .matar es
de usar cosméticos e «�maquilo brancos. IEx. o sr. general Assis Brasil bremaneIra a llldustrla naclO . lage» deante dos alumnos que E cssim, conaborando tam'

dil'Ígiu-se para o TheatroGua�'
•

sa mdustria, só um recurso seriam leva.dos' a acreditar bem para que V. S. não con- .

rliny, onde a sociedade lhe n,ak l"d d existe, que é o'da indifrerença em um� falsa belleza, tinue a ser' accusado de ta-
offereceu uD1 baile. Ah',' fOI' o etxc UdSIVI ade e vend� do povo». Não 'se' dê impor. manha deshonestidade qualpor a �ca o nesta pra�a fOI tanúia. ao que se àiz nem aoI"r. interventor saudado, em co�cedlda aos srs. AlmeIda & que se escreve qU�Íldo se O fogo devastando as

' seja. a de procurar ministrar
nome de mulher itajahyense, Vlllgt fi t o ensino :;: infelizes que não
pela senhorita Julieta Bran.

. per<:ebem claras intenções de Cf!es as pud'erem na sua infancia fre-
dão que proferiu, de improvi- CASEMIRAS MODERNAS mtrlga. Cuirle o povo de saa Está lavrando intenso iucen· quentar uma escola diurna,ve.PARA CASACOS- D'E SE-

'

dio nas florestas que cercam .

V S��a���ã�r�?:t�a?egrande e- NHORAS recebeu novo sor- DR'SÃO //;' a cidade de Spokane, impor· �:S�l�������r aá 'SUbV���ComY grande profusão de timento a CASA REIS. r:DE'VE�TRE 1"�0� tante centro industrial e fero ção que me vinha Rendo cou.i b II " '//. roviaril) do Estado de . Was· d dmag.ens e as' a senhorita Um pavoroso incer:dio des- ENXAiour.(A '"/� hington, nos montes Roxosos. cedida, aban onan o a escolaBrandão conquistou novosap- truiu, sabbado ultimo,em Pa· �'ES''TOM!I;;. A'GO. �� Até á noite de sabbado o
em questão.

rJlalaUsoshdaquedlles qUiel já tive· ranagua,,16 predios porten. �.,� fogo já havia destruído uma Creia, Sir. ãPrefeito, que tomãoacrr;nfec��r:o �i�u������� ���!!s e��a���oss:g����:le': � FIGADO � '1 ����od�0�86mJ!hi:r��r���pri. =:�a,;::�ou� �ec��op��:��s� Terras á venda ,(

commemorou nesse mesmo 120 contos. , ��' RINS ICtAt"'O
.

� recur80S finllnC(�ir08 manteria em continuàção da ru'alocal a data gloriosa de 5 de � ,'� O sInistro assume propor· por minhapropria conta are· S'l'Julho, e as mais expressivàs Frente' Umca- %,/// NTESTINOS ções dantescas ameaçando a ferida escola. 1 va

!)almas do general Assis Bra· O "Diario da Noite» iuforma cidade 'de' Spokane á seme· Agradece:q.do todas as pro.· Lotes de mil metros quadrados11 A t d S E r j S P Ihança àa que se teve em 'd ãs. respos a e . x., em· que oram niciaaasell!- . au-
, vas de coníu eraç o que sem· Telephone 11, Telegramma LIMAbora breve, registrou mais lo as negociações para insti- -

•
1889.

pre recebi de V. S., subscre-
uma"'-vez as suall intenções tuição da frente unlca paulis- MEIAS: o melhor sortimento vo-me com elevada 6stima ede homem publico. , I td. o mesmo acontecendo a I PILL,I L.AS Oe: TAYUVA e os preçoH mais vantajosos. apreço.»Foi servido ao sr. interven- Minas Geraes. OE OllVE'RA·�UH�OR OASA REIS. M. V. Garção. Aldemar Al(!grla

noticias
.' ';

- I �
DO EX1ERIORI
A Inglaterra'conservado·
ra apr-ecíando a Russia

renovadora
Acaba de chegar a Londres,

de regresso de Moscou, onde
fôra ii convite do governo
dos Soviets, o famoso drama­
turgo irlandez George Bernard
Shaw. '

Interrogado pelos [ornalls­
tas, Bernard Shaw manifestou
o maior optimismo com rela­
ção ao futuro da Russia Com­
munista.

, "I'
I
•

vaUó�â'âiuda,
..

'ganhar
(

para

: r,obustez.

QUANDO as forças de-
caem e se necessita f ",

.

um bom tonlco, tenha-se em mente o remedio que
desde hamais de meio seculo tem ajudado a devel­
ver a saude �milhões de pessoas-no mundo inteiró:

a Emulsão de Scott••• É um tonico sem

drogas fortes nem olcocl, que contem vo­

liosos elementos nutritivos em forma con­

centrada, de verdadeira efficacia em todas
as idades da vida. Tome-a durante' uma

temporada para robustecer-se.

de S'COTT
.
:·'·i"""�%�__""•••I"IÍII_..._.a__.... .

De muita inveja possesso
Devido ao grande success()
Que o .Pharol" conquistou
Seu Chico, todo tristonhO,
Franziu o senho, bisonho,
Na perspectiva de um sonho
Que a realidade matou.

Comsigo mesmo dizia,
Naquella sua arrelia
Todo ufano e convencido,
Vou tirar um «esPecial»
Do meu deslido jornal
Que será a pa de cal
Naquelle grupo sabido

Terá artigo -te fundo
Saudação de todo o mundo
Da Cristina e do irineu
Cabeçalho em côr verme�ha
E si tal me der na telha
E me ajudar a scentellÍa
Trárá um soneto· meu.

J. sorte, cruel lhe rÓi,
"ftsfa(fou· se como um boi
E como uma vacca mugiu,
Annunçiou brilharéu
Estrellas vindas do céu
E após tamanho escarcéu
Foi o fracasso que se viU;

'-. "

CACADOR

Figurinos de agosto "Mo ..

denschau» e .R"cord. rece·
beu li papelaria d'cO PharoL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

, \
.

,.'l'!���!iII,,i!:!'_"'-Srl.�._.,_1IIiI!ll'iJ:liCó!!llrJlílil�iIII!,.iI!25t�tl %'9WnE' 'l�_ eH>

Horrorosa Synhllls
Já tinha perdido o céu da bocca

EOITAES
De ordem do sr, Prefeito

POOVIFOriO faço publico que
autorlsado por S. Excía, o sr.
General Interventor do Esta­
do, no dia 25 de Agosto pro­
xímo às 15 horas, hesta Pre­
feitura será vendido em has­
ta publica um touro, de raça
hollandeza do extíncto Posto
Zootechnico desta Cidade, lo­
gar onde se aoha o mesmo

, animal para 'que os, íntéres-
sadós possam vel-o,

'

. Prefeitura Municipal de, Ita­
jahy, em 1G de Agosto de 1�31.

joão Gaya
Secretario

o abaixo assígnado Proeu­
rador-Thesoureíro da Prefei

Itura Municipal de Itajahy, faz
[publico que até o dia 30 do

, corrente mez.rnesta Preleltu­
ra, serão cobrados sem mul- .

tas os impostos «Industría e

Prohssãos e Vehículos

relati-Ivo ao segundo semestre do
corrente exercicio.
Prefeitura Municipal de Ita­

jahy; em 1', de Agosto de 1931.

João Gaya
'Procurador-Thesoureiro

\
'

t. CQb.rtnclo e esqueletc dó U. S. S. Akro1l
2. CQnvez de passelQ dos fuluros cUr�

,

glvel. commeretaes
, 3., pilQtQS 'de dlrllllvels Ooodyear
4.' ComQ e colo••al hanllar ela Ooodye_
�pe!ln se cQmp�a com as quedu
cIP Nlal!ara.

, 5. Interior dQ hangar da Marinha
Norte.Amerlcana eDl Lakehurst.

,

N.J. ' "I
6. Const,rulnclo • 'esqneletQ

/
cio Zeppello.

De orilern do cidadão
A�1ministrador desta Mesa
CF Rendas, faço publico . MARC'OLINO DIAS, '

r � I � que chegue ao cO-
.

O, abaixo ássígnado soIfrendo de «horrorosa syphílís»,
nhecirnento de todos 'que a ponto de perder po� completo o ceu «da bocca» não hesí­

'1 t rrent d
tou em comprar o ReI dos Depurativos do sangue «ELIXIR

t uran e o corr�n ,e mez .

e 'D� N.OGVEI!lA:o, do Pharmaceutíco Chimico João da, Silva
Agosto,

. a:recada-se nes- 8tlvel1:a, pOIS o est�do desesperador em .que se achavase
ta repartição em todos os poderia ser combatido com esse extraordmario depurativo'
dias uteis. o 2°. semestre o U�IC?, estou certo,. que cura radicalmente a-syphílís e suas

. do imposto de indústria
terríveís consequeneias, como por mi� posso julgar,

'

•

_

_

" r

Antes de usar o santo depurativo, me VIa privado do
e profissão �e�atJV-o ao cor- me.u Ia_bor honesto, de .servénte de Pedreiro, ao. passo que
rente exerCICIO. hoje, slDto-me, forte,. a!lmentar;do'l!le optimamente graças a
Os collectados que dei- Deus e ao grande «Eltxírde 1'i.oguelfa�.

.

xarem de satislazer suas
Trabalho sem sentír mais nada e como se nunca tiveérá

.
_

-

_
estado doente. ,

prestações poderão Iazel- Assim pois,. sereí sempre grato ao immortal descobri-
as "no mez de Setembro' dor do afamado e popular «ELIXIR DE KOGUEIRA».
com a muIta de 100[0 e no ELOTA� (Rio Grà.nd,e d? Sul), 5de Dezembro de. 1917.

d O t b
' A rogo de Marcolino Dias, por não saber ler nem -es-

me�t de 2uOOu ro com a crever: Joaquim da Silva Fagundes, firma reconhecida (Guar-
mu, a . e . [o' da Iívros).
Excedidos os prazos NOTA: Authenticado por uni medico.

acima estipulados, será 9. >!:ELlXIR D� NOGUEIRA» dó Pharrnaceutico­
iniciada a cobrança exe- Chirnico João da Silva Silveira é o uníco de grande COQ­
cutíva. ,0 sumo e que é encontrado em lodo o Brasil e'Republlcas
Mesa de Rendas Esta- Sul Americanas.

doaes de Itajahy, em 1°. �Poderoso Bntí-syphiliti�o li! anti-rheumatíco
de Agosto de 1931. / Grande Depurativo do Sangue

.»: O Escrivão -

Enueloppes com­

merciaes 'desde
1$200 O cento nes­

ta TypograPhia.

7. Um doS" 41r1�lvels da Ooodyear amerl.�ai1o aó mastro portatll mQntadQ
sobre o autómQvêl dos assistentea' de .merlssagen�. O dlriglvel .""Im pôde
amerlssar,.em qualquer logar Qnde PQssa vtajar o autQmQvel. O mastro,

quandQ não é, ""'ldQ pôde aer deado'braclo e guardaclo mi cima dQ automovel.·

'_/

,

Terá logar em fins d� Julho
i·a cerimonia do baptismo di)
"U. S. S. Akron", o maior

"dfrigivel do 'mundo que estâ c

� sendo ronatrutdo.para a Marl*
.nha Norte-Amerícana no han-

gar gigantesco d!,' T4e Good­
" year-Zeppeltn. Corporation.

Entre os convidados offl-

res eram contidos em gon­
dolas suspensas no exterior

do bojo, No "Akron" graças
ao uso de gaz helíum, que
não é ínflammavel, os moto­
res foram installados dentro
do bojo e a força é transmlt­

tida ás helíces por' uma ex­

tensão exte�na que contem

um, eixo rijo, e uma engrena­
gem que permítte que as helí­

_
ces' sejam reversíveis.

à segundo dírígível, o ZRS 5,
será do mesmo tamanho e Euclides V. de Souza
terá a, mesma capacidade de '1----....- .........-'---­

accordo com ,o que informa POMADA M1NANCC>RA­
o Sr. P, W. Liícbfield.· presi- Cura quasi t0da, a qualidade'

de FEHIDA�, � antigas ou no­
A unic&partequese sallenta dente da The Goodyear VIlS, humanas ou de anbnaes.

do bojÓ em linhas scientificl\s Tire & Rubber Co. e da Tbe A Eharmacia Cruz, em Avare,
é a cabine de ·coIÍlmando. Goodyear-Zeppelin Corpo- "Est. de S. Paulo, curou ulceras

metros. 8 motores de 560 ca- Todas as accomodações para ration.. A construcç�o do que nem, com 914 consegUiu
os officiaes e a tripulação fi: Z R S 5, eI).tretanto, não será

curar.

cam dentro do bOJ·o. 'Nos r f i i
. d Centenas de curas seme-

EDITAL
.

provave men e n cla a senão lhantes por toda a parte. Ven. " de 1931. Eu, Frederico
Zeppelins anteriores, os moto� pelo fi� do �nno correntêC àe-se em todo o Braail. - COPL'\:-O Dr. Aldb'ia- Augusto Luiz Thieme, es-

,..----....- ......---""""............,;,'""",,=.,.;.._� _I
'. . ....' des Vàlerio Silveira de ciívão o escrevi. (assig-

:iSEUS fllHO'S- correm' 'per'ig'Ü! I WF�������,I ,���:���UiJed(h����,o �� s�e�lr��:�b��)���, j�}�!á�
,'H -��í;h�;�aqu�'" .�,��. O:se i'filho está (pes- 1�1' E·' á:, unica ,.salvacão! 1�1 �o:�m:'dt�d��i e��'a���ss�� ��lI�á��it��\�:���n��t�::
'menta . , ... "''<; cendo (om U,ma rll:

111
'

',' .," ,..

I�l
presente edital com 0pra- tilisada, u,ma 'estampilha

precise. oe um tonico phos.
pidez e:x(!2ssiva �, ," ,O ,sr. Octac�lio l? Vieira, distiucto Jo;ieih, -te. '� �o d<; de� dias .virem' ,que, es.tado.al DT(I valor .de dos

phatado para' 'reconstituir Na idade'do c're'sélmeh,' I'I'��I
sIdepte ew Pelotas, 1110 Gr.�nde çlo �ul nos

escr�.
ve;

'I
no (lia vlOte ,e dous do mIl reIS. Nada maIS, nem

as ;�I!erg!as .. .o Vauadiol' .to,"todá' creallça,se ti'ans-_'
' ,Qua�1 um anno de, pertrqaz. I,il corrente mez 'as 10 horas I m�no� se continha no edi-

, ali,menta, o systema ne.rvo" ,formal ,', . . .', �:e���t,IS�oO� deJó�:;m�r�fj�;�:: .�I
j
n'à fr�rite do 't?ificb J� tal acima transrripto de;

tSoor'lldalÍomlaeil.Ot'er .rme�!�I..:enacbiau·ne_ .

. Torna'se pallida, fra"a. I,tl' que, .atormentav.am dias e noites. I�
'PrefeituraMUOlclpal, onde q;'lal' bf'm e fielmente fiz

, co;., sem resistencia. 'Não' tem iíl f h'"
dante e forte. quasi apetite. ': li �!ém,dissQ, ain�a .so.íIria,de um

• unccionam as audiencias extra Ir a presente COpia.

"N,ess'e periodo, m'ais do

111
. m,co��?do partlcular, de, ,fund� 'I,

def'te J.uiz<?, to' porteir? Eu? Fr�dericv A_u�us'to
O seu Filhinho, assim que nuuca, ,a'creaq,ça pre- , �HJlllItlco que basta)lte me abor . '�I dos audltonos deste JUl- LUIZ Thleme, escnvao, o

alimenta,do p'01' um, léhe .

d '1' i"
reCla., r,{, . ,I

f' b
' .. , .

, ,Cisa. e ,nm aU,xI1O energ -

Iii'
.

Sem esperança de ficar bom' 1. zO,Oll

,quem
suas vezes 1-' su serev] e asslgno .

.

sl\dio� e ilutritivo','múito lu. .

a"a bte'r 'U' N' ,

ITInrarú>resistindo 'áS doen',
co, p. o m 0.r5!:t-

,

.

e ('am,ado d<=: remedios, em boa

�I zer, trará a publico ;ore· Era ut supra
, nismo robusto. '2 hora lem.breI-me. do «G.AL.ENO.-

.

aa-o do venda e arrema- .

.
.

. . ,

cas mais, frêquentes, na -in- O V" adI'o'I e" b
'" F

, "n msu s·
,

'1
�

GAL»., pOIS ne fIm do prImeIro VI-
' ht' '-.

,

. .

d
"rederlCo Augusto LUIZ Thleme

·fancia. tituivel neste caso, dizem,

['Il, ,

" dro as melhoras' eram ex:traordi.

;'
.
açao, a quem maIS er e

",
Peça Vanadii.-il 'á phar-

os 'Medicos.
, f, �I � ,-

I narias e ao terminar o quarto, es-
. maior lanço offerecer,alem O

.

d··
'

b
macia proxima � comece

Effectivamente, de:lm

11.L1
tava bom de .t.,?,do, ,iQrte gordo e muito bem dis_pos- ,

.

da avaliação, um 'automo- .
Jar melro rece eu:

I V�nadiol, �. veja que o a· to. Pe_ço publicar."
_

-

. .

'

. vel Chevrulet nr. 34 ema to'qJ.al,o_, se!ll penda- de petite é maior. as cores (F h d)
Grande váriedadp. de flores

tempo. E"de go�to delicio· apparecem nas facés, o
,

Irma recon ecr �' pessimo estado, avaliado ..]ue ja estão. nascidas, taes

���'�t<g;e'�:r���6J�'- Cou, �e:��e.augmêIita' grádual- I�I O «GALENOGAL,. ê"á UNIOA SALVAÇÃO; � �por Qit�cento's �il rei: ��:��P��õ!:sdFv�::���crt
I� com elle .f;'e faz desapparecer, rapida e r,ajfca.lmen- I�J (8�O$000�. pe.nhoraJ? a vinas plumarias-Cosmos-Es·

. ,., , . @) te, sem (heta nem resguardo, o RHEUM�TISlIO, j. Wtlhelm Kauhch no exe· poraa .. -Margaridinhas - ;Mar-

r��-�;:;,ft
.

�a f? ,chronic\) ou recent�, muscular ou aIlticular, cer�:· " cutivo 'cambial-que por garida$ Asters-Goivos Brl!ln-

I
'

""ARl�S lADE&!lSTERN'
,-,

I �I pral ou got�oso, aSSIm como a SY?HILiS,'herdad:a 1�1 estejui.zolhem,O\em B',é,hU
cos-Goivos remontantes--

.' v U· 'M nll I .

ou contrahIda, com tados os seus nOl'01'0808 soffrI-
.

.
'

& C'· '. "E Goivos dobrados"-B"tonias-

, "
'. .' I

) .. mentos .. Usae sem demora.' ;
, , ,'.

er
.'

la
.... 1-: para que Phlox-Cebola Chata--Boccas

, ," BllIl11��áll: "

_.

,-,.; 'I�I ' , ",I --, > :� � ! , .;' li! chegue" � �otIél.a a todos de- Leão, etc. .

' '�

I-
Fabrica de Artefa�tos d� Ciine�to, l'a�lrilh0s' -I� T! :'O,«��LE_NOGAL'}) f()� o UNlC.Q:d�puratiyQ qp.�, � quandtos P10ssa llltere:ssar,

t ih . ri" d 131
'

'" p' -

IJ]
c, na, E?,J}()SIçaO, do Centenar.IÇ>;, �?,,RlQ' ,:1,e J;:IJ?eIro, rOI>'I'il m�m ,ou ,;lVJ;qr O', pre�en- .

'

ca.nQs" e.
�

a;;, flZU t;]'0;S, p� r,as e.n� ,OCy_ .,{" tc:, � C!a�SIf�cada-:-prepa�a40, SCIenti�lç?,-. �.:premI,�d9 C,O!ll,
,te ,edital que ser,a affJxa� pis. :ArãO Rebello 'I'.

Infrrr.rnaçoes (cm j UL0 ,WIL.,LEn�I.NG &.. L;, � ,I o-DIf'LOM'A D.E. HONR�::-d�s,t��cçoes )�ssas q}l�', :lo no logar'do '. costum,e l ., "

. e,... ,

j�'�_��b�.��@ Iii, nenhum, oU,tr,o Sll�1l1�r con�e.g,
UH>. I'

.,

,. , \ J.

'I®I� e pU,hliQ�do, T?�la' ,Í/m prén- ,-Vergn����G,!;sn,�erley
-·VIÁ SACRA ILLUSTRADA

I Enveloppes ((lmmel'ciae� TI �. 38 Ap" .

'., ,Ap:. D:. N; S. P. - t-I'. 211 T' .sa .. Dado e pa,S$,ad.o nesta
E MEI_?ITADA a 1$000 nesta -0oril"timore desde 15$000 o mi-Ilb-'-"-'-�-"-,_'

'

_ _._._'_'�_._,_,_,_o,_,-.Jii· ci.dàde de I;aj.ahy, a08,,'8 AREFÓRMA ORTOGRAPHICA
redaçao. lheiro nesta Typo gl'8phia. �..;_����:::::::::=o���:::!�. ,dias do mez ..de Agost7 Vende-se nestaredacção a 1$200

11.8 kilomeÚos por hora atra­

vez os ares e calcula-se que

poderá voar 17.000 kílome­
tros sem se re-abastecer de
combustível..

cos de gaz' heliúmi que não

é explosivó e não é inflamavel,
contra os 104.784 metros cubi­

ços do "Graf Zeppelin". tendo
um comprimento de 239 me­

tros e um diametro de' 40,5

Um caracterlstico novel na

construcção do "Akron" será

a Installação de um compar­
tímento para conter 5 âero­
planos. Estes, por meio de
um guindaste, podem ser aba!'
xados e, voar do dirigivel
quando está em pleno vôo.
O mesmo gu,ndaste' poderá
recolher os aeroplanos, ao

compartimento' a elles des­
tinado;

cíaes estarão o Presidente
I Herbert Hoover e varios Secre­
tartes do Governo.
O "Akrón" tem 'uma- capa­

, cidade de 184.080 metros cubí-

vallos de força cada um pro­

pulsionarão o dirigível a

uma velocidade de mais de
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A casa preferida pelas damas elegantes e os cavalheiros chies

.

Ilníca depositaria das afamadas fabricas de calçados para senhoras,
recebendo mensalmente as ultimas novidades.

Exclusivista dos afarnados calçados FOX e dos inegualayeis chapeosCURV t
/

-,
.

<ryJ clw.pe:o ea;úza.�r;eul{)
Excellente sortimanto em artigos fi"issimos para homens 7..-ào ti l72e1iWr'

Queira V. S. dar-me a honra de uma visita e, certificando-vos da qualidade dos rneue arti­

gos e de seus preços, chegareis á 'convicção de que para ser ,bem servido
e a preços baratissimos somente \ na ELITE CATHARINENSE.

'

____--- .."..,,.,....,.,..,.,,=-�___.:.. :�.a..�

Comp. N. N. C,esteira I.Pa·�u"l'
.•

�&�
..

,IC-�C·�la·a··
....·1 LLOYD BRASILflRU

, � lB I ,i A mais importante' Emnreza de

I FiLIAl·ITAJAHY
.' Navegação da America do Sul, para

V
�

-_ Expedj�o-es e d'espachos I 'transporte de cargas e passageiros
apores esperados neste, Iy � ILU�HA �UD-LAGU�H\
porto durante o mez de I Incumbem-se de despachos de exportação IOf t I p quzte

J h � de qualquer mercadoria para todos os portos �
con ar ave a

un O
_ �� do Brasil e para o estrangeiro, bem assim

1:\ I M I R A N O A
,LINHA ('iMBiTUBA-fUD"

I i
de despachos de importação de mercadorias d.o nortt: a 2 de Setembro para FIo-

, de procedencia nacional e estrangeira, serviço rianopolis e Laguna.
PAR�'\ O SUL, escalando- PARA O NORTE, es- feito com presteza e modicidade. -

�.� MURTINHO
do. norte a 13, para Floriano'

em Florianopolis e calando em Paranaguá, ;' N-
-

FlUvial ' polis e Laguna.
Irnbituba Santos e Rio. I c.vegaçao . NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem

. Mantem, para este fim.diversas lanchas, movi- cargas para Montevidéo e par� os po��os interiores
: das a motor que garantem transporte rapido :' de Matto Grosso, com .baldeaçao em Sao Francisco.

rrAPACY dia 18 ITAPACY - dia 20

I'
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

I
Para cargas, e pass�gelros, �rat:l-se na agencia do

-

Lloyd, a rua Sao Francisco, com o agente
� L�NHA PORTO-ALEGRE - ARACAJU'

. Agencia de 'Iapores .' José Alves Pereira •
.

, Agentes do vapor «Cruzeiro> que faz viagens :
1
• I

c
_ '1 PARA O NORTE':' regulares .entre joinville, Itajahv e Floriano- 1- IPARA .0 GUL, f'scalan: escalando em S. Francisco, tt1 polis para o transporte das mercadorias. O mais extraordinario 1

-

do em Rl6 rande, P�lo Paranaguá, Santos, Rio, 'l�"lII;; .iWD'&t,.o::::::::::= aói'll!!il!lllj!�••
romance da actualidade

tas e Porto-Alegre. Victor��" Ilhéus, Bahia, �_._= ..,;..<= ",,_.\
�,

. T

_

DEPOIS, de E. M. Remar-

Aracajú -e Penedo.

I
. ARCAZ DE UM BARR.GA-

que o autor de «Nada de
ITATIN GA dia, 21 E X I J A M VERDE---'O apreciado livro de nov� n� frente occíden-
ITASSUCE , dia 22 ITA' - ,dia 27

sempre o legi,timo for- José Boítéux. Vende-se nesta

\tal»'. Vende-se nesta re-

,

micida em pó, marca' redacção. \
,

dacção,

A V I 5 O MORTE A'S �:4**tt44*t?*t+�*������t>}�HÜ$�t(tiHlHl����af.(�Ht�HMH!'(.Ü� tHH
NOTA:-Até n�va ordem não se recebe 'FORMIGAS UU},ll. C O n S T R U f" y' D R'R' ��*A�.+cargas alem dos- portos de escala.

'

'li{ 'Wl(DR, Ol,ESSEN ClA.)

Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una de acção rauida, energica e se- , �
da Rua Silva-AGE�TE-HERMETES O'ARAUJO'. �g�fnsc�n�r;ftrtgt��s��lgimái�.: • '.' rJ n T u fi "'1 n E n S E # VO- ninhos á a�ricultura. Emprega- fi lt ri n n fi( .

fi�
....

�-----------
- sesemmacninislDose,semfogo.'

' .

,

Iff�����O::::::::::=���!'1 (Cuidado com as imitações) � . ========,==,
===

"

I E�P��� �.Rd� Rn� �D�P�KE IIII :;'��;�:����,;��: i Si!:!:�:��ii::�:t������ ii
I .--

I�I
Depositarios em Florianopolis: .. ITAJAHY - S. Catharlna "

I - Para o Norte -.
'

CARLOS HOEPCKES. A. � 'j .' 'í!l;b
• loi t 'M'

II
«Carl Hoepcke» nos dia= 1. e 16 para I�II.::_-:::=�::�·'_M����'-:�_==--·IU

Cod IgOS. ,1\1 8l�O e maSGot e
_ U

�
-«A S�. Frencis2,o30, Santos e

Ri()'I�1 v. Excellencia sabe o �ue é U End �Telegr: �:®@l!§;t!{����!t� U
, nUR» nos nIB8 o (� . para � '� .

M' .,. . - ",I
,

. S: Francisco, Santos e

R.
io. I,

Patrobna llnannora? � lnstl_tmçao fundada, .em 29 .d,e S�- 11
I «Max» nos dias 7 e 21, para I�I Pois compre um frasco e U tembro de 1924, destinada a .IIJCre ��

,
' S. Francisco, Paranaguà e Antonina!1 ���i�cctsp'1 ����;;a���� �! mentar ° progresso de Itajahy. IM'

,� Parao Sul Iii, �oeg�s�� !a��il�sfi������� I � .
Ve�da do casas" e te:_renos, a �

I�
! dante, forte, lustroso e com ..i..A d heI o I t co 10".

«Carl Hoepcke» ')08. dias l� e 27 para � uma sensação de frescura
.

F�.' ,ln ro u em )1 �s ,a',( �s m 7 !1
I ..Florianópolis e Laguna. &1 d� ���i� ;g�;��Ud&e 1::fa�

,
;; dicas �l�nsaes equivalentes aos ;;«Anna> nos dias 4 e. 19 pa.ra �' va o alimento necessario á ., alugueis, ..

l� FI 1 I ii
viria do bolbo, contido na � �

. ,_: orianopo IS e .aguna. PETROLINA MINANCORA; '* "
I «Max» nos dias 9 e 23 para ,

depois de um mez de uso 'M" Recebe dinheiro em deposito /lOS H

lfl FI' I' L Iii
os brancos vão dímlnuíndo, H Ib' b' ti flonanopo IS e aguna. tornando-se os seus cabel- M

me ores Juros e so garan las
-Mo

t'
Para _pa�s�geI1S,fretes e mais infq_r-

'ii
�Or�l�:�fes�e��:is<f;eet�l�: I�; rea

'

"
maçoes a tratar com os agentes: I

não é tintura para tingir >Mt,''.
;

O ninheiro �uard�do em ca-
t't

••• cabello; com o seu uso é " l!!> "

�I I�I
que -pouco a pouco se vae >M' sa dá prejuizo ao seu dono e 'M'

" MA ..LBURG & CO.. I
ennegrecendo.Vende-senas "a"s coHectividades. "
bo'lS casas e,na PHARMA- �.. 'M'

�������Ei �!�o�INANCORA, por ata- UU�U�f���;;�����u�n;;�
ia!m.ii1!�����

CAIXA MERCANTil_ RIO BRAN-CO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue 26

������������������������premios todas as segundas-��as p� 500 reis.

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - nUA PEOt{O FERltEIRA, 49

fi Elit� Eatharlnensa -

PRACA VIDAL' RAMOS
•

•
- -
•

•
- -
•

Agente em

/

CASPA! ,CABELLOS BRlU1CO·S.'
CAlVICIE PREnllTUIl4
US.E:
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